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APRESENTAÇÃO 

 

A Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS) apresenta, 

por meio deste documento, a primeira publicação vinculada ao Selo ABEPSS Editorial 

Carmelita Yazbek. Este Selo, foi criado em 2025, no âmbito da gestão “A certeza na frente, a 

história na mão”: Serviço Social e Luta coletiva (2025-2026), sendo fruto da articulação entre 

a ABEPSS e o Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), com vistas à publicação de produções vinculadas às gestões da entidade.  

Como um Selo vinculado à ABEPSS, em parceria com Universidade Pública, tem-se 

como objetivo publicar, divulgar e registrar a memória do trabalho realizado pela gestão da 

ABEPSS, assim como os documentos produzidos por ela, promovendo o intercâmbio destes 

com a formação graduada e pós-graduada em Serviço Social, mediante aprovação em Comissão 

Editorial deste Selo. 

Assim sendo, é com imensa alegria que divulgamos o documento “Pós-Graduação em 

Serviço Social: um panorama das atividades acadêmicas no pós-pandemia”, documento este 

que nos permite seguir acompanhando a formação da área no país, na perspectiva da garantia 

da direção de uma formação pública, gratuita, presencial, socialmente referenciada, e, de 

qualidade. 

 

Comissão Selo ABEPSS Editorial Carmelita Yazbek 

Gestão “A certeza na frente, a história na mão”: Serviço Social e Luta coletiva 

(2025-2026) 
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PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL: 

UM PANORAMA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS NO PÓS-PANDEMIA 
 

Deve-se ter clareza de que, pela sua própria natureza, a educação só pode ser 

presencial. [...] E sabe-se que uma das principais funções da educação é a 

socialização das crianças e jovens, o que não pode ser feito com o ensino 

remoto ou a distância e muito menos com o ensino dito doméstico (Saviani, 

2023, p. 198). 

 

Alzira Lewgoy1 

Larissa Dahmer Pereira2 

Maria das Graças e Silva3 

Ruteléia C. de S. Silva4 

1.INTRODUÇÃO 

 

A educação superior brasileira vem enfrentando um verdadeiro tsunami no início da 

presente década. O alastramento da formação à distância, fenômeno já em curso desde o final 

do século XX5, o desfinanciamento das universidades públicas6 e os ataques de natureza 

ideológica com o objetivo de desqualificá-las7, são alguns dos fenômenos que ganharam força, 

sobretudo no governo Jair Bolsonaro (2019-2022), cuja natureza protofascista (Lyra, 2020) teve 

no racismo, machismo, negacionismo científico e nos ataques pseudomoralizantes à educação 

brasileira e, em particular ao pensamento crítico, alguns dos seus principais pilares ideológicos. 

Este processo colocou na ordem do dia questões atinentes à autonomia, à liberdade de expressão 

 

1 Docente do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e do 

Programa de Pós-Graduação em Política Social e Serviço Social da UFRGS. Pesquisadora com bolsa de 

produtividade do CNPq.    
2 Docente do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal Fluminense e do Programa de Pós-

Graduação em Serviço Social e Desenvolvimento Regional (UFF). Pesquisadora com bolsa de produtividade do 

CNPq.    
3 Docente do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e do Programa de 

Pós-Graduação em Serviço Social (UFPE). Coordenadora Nacional de Pós-Graduação da Associação Brasileira 

de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS).    
4 Docente do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) e do Programa 

de Pós-Graduação em Política Social (UFMT).    
5 Para uma análise do Ensino a Distância como política pública e seus impactos na formação em Serviço Social, 

cf. obra organizada por Vale e Pereira (2019). Para leitura sobre o EaD no Serviço Social, com dados recentes, cf. 

Pereira e Ferreira (2023).     
6 Cf. Sguissardi (2023), sobre a expansão da educação superior no Brasil, seus limites e desafios. 
7 Sobre os ataques à Universidade Pública, cf. Giolo; Leher; Sguissardi (2020).  
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e à democracia nas universidades ante o avanço do pensamento único e da pretensa neutralidade 

técnica, de que é exemplo a ideologia do “Escola sem Partido”8. 

O agravamento da crise estrutural do capital (Mészáros, 2002), com a encarniçada luta 

pela apropriação do fundo público, tendo à frente o capital financeiro9, o aumento do 

desemprego e do subemprego que empurrou a juventude à disputa por vagas no mercado de 

trabalho (Camin, 2020) e a incipiente política de assistência estudantil10 constituem elementos 

importantes desse desafiante contexto de deterioração das condições de vida e de trabalho da 

população brasileira, com graves repercussões na educação superior, com destaque para a Pós-

Graduação. 

A pandemia da Covid-1911 exponenciou os dramas humanos e sociais em curso e 

interpelou a ciência no sentido de oferecer respostas emergenciais no campo da prevenção e da 

cura, ao tempo que evidencia os impactos sociais do desfinanciamento da saúde e da pesquisa 

científica. Os custos sociais se fizeram sentir na sociedade brasileira, em geral e também na 

Pós-Graduação, a qual registrou, no ano de 2020, 21% de vagas ociosas no Mestrado e 25% no 

Doutorado em todo o país (CAPES, 2023). Sinalizando a possibilidade desta tendência projetar-

se sobre um futuro incerto, tem-se que o número total de ingressantes em Programas de 

Mestrado e Doutorado atingiu o nível mais baixo entre 2019 e 2022, caindo 12% no período. 

Após um crescimento constante entre 2015 e 2019, o número total de indivíduos inscritos em 

tais Programas também começou a cair, de modo que mais de 14.000 vagas de Pós-Graduação 

ficaram ociosas no período, sendo que o ano de 2022 teve o menor número de matrículas em 

quase uma década12. Na contraface deste movimento de queda das matrículas na Pós-Graduação 

stricto sensu, aumentam as especializações lato sensu, na modalidade de Ensino à Distância, 

cujo volume de matrículas cresceu cerca de 288% entre 2020 e 2021 (CAPES, 2023). 

 

8 Consultar obra organizada por Frigotto (2017), sobre o “Escola sem Partido”. 
9 Para uma análise da disputa pelo fundo público, no período de pandemia, cf. Salvador (2020).  
10 Consultar documento produzido pela ABEPSS (2022). 
11 A pandemia do Coronavírus foi decretada em 12 de março de 2020. Cf. histórico em: 

https://www.paho.org/pt/historico-da-emergencia-internacional-covid-19 Acesso em 23 ago. 2024.   
12 Cf. Pedlowski (2024).  

https://www.paho.org/pt/historico-da-emergencia-internacional-covid-19
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O período pandêmico trouxe, pois, uma série de desafios em todos os aspectos da vida 

social, dentre eles, destaca-se o campo da Educação, cujos sujeitos precisaram adaptar-se ao 

Ensino Remoto Emergencial (ERE)13, desde a educação básica até a superior14.  

 O pós-pandemia ainda está em pleno andamento e as consequências decorrentes da 

Covid-19 precisam ser estudadas e acompanhadas, em todos os campos/aspectos15. A 

Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), preocupada com os 

rumos da formação em Serviço Social no Brasil dá continuidade, com o presente trabalho, ao 

estudo de questões que envolvem as diversas modalidades de ensino16. Desse modo, propôs, 

em reunião de Coordenações de Programas de Pós-Graduação, em 20 de abril de 2023, a 

formação de um Grupo de Trabalho (GT) sobre Atividades Multimodais nos PPGs da área de 

Serviço Social na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

cuja função seria a de pesquisar como os Programas vêm enfrentando o período pós-pandêmico, 

nomeadamente no tocante à utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)17. 

 

13 Conforme descrito por Silva, Lopes G.; Lopes C. (2023, p. 3), “[...] Diferente do ensino a distância (EaD), que 

tem um formato padronizado, o ERE consistiu em flexibilizações, mantendo os próprios professores (as) como 

responsáveis pelo material didático e formas de avaliação [...]. Nesse sentido, mantém o contato direto entre 

professores(as) das disciplinas e estudantes, sem a presença de um tutor(a) como ocorre na modalidade a distância, 

cuja função é dar suporte e estabelecer contato direto com os(as) alunos(as) para esclarecer dúvidas. [...] no ERE 

o(a) docente permanece como facilitador(a) do processo ensino-aprendizagem, por meio de atividades assíncronas 

(gravadas) e síncronas, mediadas por tecnologias da informação e da comunicação, as conhecidas TICs, como as 

plataformas de webconferência [...]. Enquanto no EaD, as aulas são todas gravadas e praticamente não há interação 

com o(a) docente, sendo o processo ensino-aprendizado, em grande parte, de responsabilidade de um(a) tutor(a)”. 
14 Sobre o Ensino Remoto Emergencial (ERE), houve um debate intenso no âmbito das Universidades – 

especialmente as públicas – quanto aos danos, mas também as possibilidades, decorrentes do ERE. A ABEPSS 

realizou pesquisa junto às Unidades de Formação (UFAS) no período e lançou 2 documentos orientadores sobre o 

tema. Ver ABEPSS (2021 e 2022).  
15 As consequências psíquicas ainda precisam ser estudadas. Perdemos, somente no Brasil, mais de 700.000 

pessoas, em um contexto negacionista em relação à Ciência e de profundo descaso do governo Bolsonaro (2019-

2022) quanto às vidas perdidas e todo o sofrimento vivenciado à época. Vide: Silva e Rodrigues (2021).  
16 A pandemia da Covid-19 impôs imensos desafios à ABEPSS, posto que exigia o isolamento social como medida 

de contenção e prevenção do contágio. Por esta razão, a entidade convocou a comunidade acadêmica e assistentes 

sociais envolvidos com a formação, ao debate sobre a proposta de ERE no período pandêmico, entendendo-o como 

estratégia a ser utilizada em caráter excepcional, ante uma crise sanitária de inimaginável duração e de profundos 

danos sociais. O ERE foi uma estratégia que sabidamente impunha imensos desafios à formação, dado que se 

realiza mediado por instrumentos e recursos tecnológicos muitos dos quais desconhecidos, até então, entre 

estudantes e professores. Além disso, as limitações quanto à qualidade dos instrumentos (celular, computadores, 

internet), especialmente para os estudantes, forneceram um quadro geral de profundas dificuldades e perdas à 

formação, conforme mapeamento realizado junto aos PPGs. Cf. ABEPSS (2021). 
17 É inegável que a crise sanitária e o isolamento social dela decorrente constituíram um importante laboratório 

para a pesquisa, desenvolvimento e disseminação das chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs). Ante a necessidade de cumprimento das medidas sanitárias, pululam os discursos apologéticos de projetos 

como ensino híbrido, homeschooling e expansão do EaD, com argumento de que as instituições de ensino devem 

se adaptar ao atual contexto de “inovações disruptivas”, marcado por mudanças “na essência” do processo de 

ensino-aprendizagem, tanto no seu funcionamento quanto na forma como é realizado (Negreiros, 2022). Cabe 

destacar que tais proposições encontram fulcro na dinâmica expansionista do capital. Trata-se de uma formação 

de natureza tecnicista e aligeirada, voltada à constituição de um novo perfil de trabalhador, cujas características 
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O GT elaborou uma pesquisa com o objetivo de conhecer, por meio da visão das 

Coordenações de Programas de Pós-Graduação (PPGs) da área de Serviço Social, se, após a 

melhoria das condições sanitárias, os PPGs mantiveram atividades remotas e/ou híbridas, além 

das presenciais. Trata-se, pois, de um esforço inicial da ABEPSS em conhecer, de forma mais 

aproximada, a realidade dos PPGs no pós-pandemia e, com eles, buscar estratégias que 

garantam a qualidade do processo formativo de novos docentes e pesquisadores na área do 

Serviço Social.   

 

2. UM PANORAMA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES NOS 

PPGS DA ÁREA SERVIÇO SOCIAL NO PÓS-PANDEMIA   

 

Para desvendar o panorama dos 36 (trinta e seis) Programas de Pós-Graduação foi 

necessário aproximarmo-nos deste cenário, utilizando o questionário como ferramenta para a 

coleta de dados. O instrumento foi aplicado durante os meses de setembro a outubro de 2023 

junto às Coordenações dos PPGs da área de Serviço Social18 e apresentou 38 (trinta e oito) 

questões. As perguntas de 01 a 08 são direcionadas à identificação do 

respondente/instituição/Programa e à ciência do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE)19 e as questões 09 a 23 abordaram o quantitativo de vagas ofertado pelos Programas 

versus o preenchimento das mesmas.20  

Na presente brochura apresentaremos as respostas das questões 24 a 38, visto o objetivo 

central ter sido conhecer como os PPGs vêm desenvolvendo as diversas atividades acadêmicas 

(se de forma híbrida, remota e/ou presencial). Desse modo, apresentamos as respostas que se 

referem às seguintes atividades realizadas no âmbito dos Programas: Disciplinas; Reuniões e 

eventos dos Núcleos de Pesquisa e Extensão; Bancas; Eventos Acadêmicos; Reuniões 

Colegiadas/Comissões; Atividades Administrativas.      

Quanto à participação, dos 36 (trinta e seis) Programas de Pós-Graduação vinculados à 

área de Serviço Social na CAPES, à época da pesquisa21, obtivemos o retorno de 32 (trinta e 

 

essenciais são: adaptabilidade, resiliência, empreendedorismo, empregabilidade e flexibilidade (Guerra; Carrara; 

Martins, 2022).  
18 Em momento posterior, buscar-se-á a aplicação de questionários junto a docentes e discentes dos PPGs.   
19 Não apresentaremos tais respostas, visto que foi garantido o anonimato tanto de instituições quanto dos 

respondentes. 
20 Tais dados serão trabalhados e apresentados posteriormente.  
21 Importante destacar que, após o preenchimento do questionário, 2 (dois) outros PPGs foram aprovados na Região 

Sul I. 
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dois) Programas, o que equivale a 88,9% de retorno. Cabe salientar que a resposta foi voluntária 

e os Programas não serão identificados nos resultados publicados.  

 

Tabela 1 – Quantitativo de PPGs por região da ABEPSS e por número de respondentes 

Região ABEPSS 
PPGs por Região % de respondentes em relação ao total de 

PPGs da Região Total Respondentes 

Norte 05 05 100,0% 

Nordeste 10 08 80,0% 

Centro-Oeste 03 03 100,0% 

Leste 09 07 77,8% 

Sul I 06 06 100% 

Sul II 03 03 100% 

Total 36 32 88,9% 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Em seu conjunto, as respostas apresentadas pelas Coordenações ao questionário 

possibilitaram conhecer como as atividades dos Programas de Pós-Graduação têm sido 

realizadas – se de forma presencial, remota e/ou híbrida – no período pós-pandemia. 

Foram realizadas duas questões para cada atividade no que confere a: disciplinas; 

núcleos de pesquisa e extensão; bancas; eventos acadêmicos; reuniões colegiadas/comissões; 

atividades administrativas. A primeira questão, de cunho quantitativo e com possibilidade de 

marcar mais de uma opção, buscou apreender como o Programa desenvolve suas atividades 

desde o fim da pandemia, se no formato presencial, remoto e/ou híbrido. Enquanto na segunda 

pergunta, foi solicitado à Coordenação qualificar, em um texto dissertativo, o desenvolvimento 

da respectiva atividade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

18 
 

SOBRE AS DISCIPLINAS 

 

Ao serem questionadas quanto ao formato das disciplinas22, as Coordenações 

marcaram23, majoritariamente, que as disciplinas vêm sendo ministradas de forma presencial, 

enquanto, com menor expressão, indicaram o formato híbrido24 (gráfico 1).  

 

Gráfico 1 – Formato das disciplinas ministradas 

 
  Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Na questão 25 foi solicitado à Coordenação avaliar o desenvolvimento das disciplinas 

no pós-pandemia25, cujos respondentes indicaram, de forma dissertativa, realidades distintas: 

desde Coordenações que indicaram o “retorno à normalidade”, até aquelas que afirmaram que 

esse é um processo “em construção”. Outras Coordenações indicaram muitas dificuldades de 

adaptação discente e também de permanência estudantil. Enquanto, outras, embora tenham 

 

22 Questão 24: “Com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, as disciplinas vêm sendo ofertadas na 

modalidade: [...]”. 
23 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção, portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa. 
24 O formato híbrido foi assim apresentado às Coordenações: “Híbrido – com momentos presenciais e, outros, 

remotos. Exemplo: docente e discentes em sala – presencialmente – e discentes em casa, participando também da 

aula remotamente”.  
25 Questão 25: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia o desenvolvimento das disciplinas 

no pós-pandemia?”. Foi solicitada, obrigatoriamente, resposta qualitativa, de modo que totalizaram 32 (trinta e 

duas) respostas dissertativas. 
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retomado o formato presencial nas disciplinas, passaram a aproveitar a experiência do formato 

remoto, por meio da participação de docentes externos nas disciplinas.  

As respostas foram agrupadas em 3 (três) blocos: o primeiro indicou um nível 

satisfatório de retorno ao formato presencial, sem grande problematização: 

 

BLOCO 1: retorno presencial, sem maiores problemas (14 respondentes)26.   

 

“Em bom nível”. 

 

“Bem, dentro do esperado”. 

 

“Houve um maior aproveitamento discente após o retorno presencial”. 

 

“Desenvolveu-se de forma satisfatória [...]”. 

 

“De forma positiva com possibilidade de mais engajamento, participação das turmas, 

interação”. 

 

“As disciplinas têm sido ministradas de forma presencial, sem problemas”. 

 

“Ao retornarmos ao ensino presencial houve uma melhoria no aproveitamento e na 

participação discente”. 

 

“Pouco a pouco as atividades de sala de aula foram voltando à modalidade presencial 

e a qualidade tem melhorado significativamente”. 

 

“Satisfatório. No que se refere ao corpo docente, há consenso sobre a realização de 

aulas presenciais. Em relação ao corpo discente, verifica-se boa frequência e boa 

participação nas aulas, apesar dos adoecimentos”. 

 

“Estão sendo realizadas de forma adequada, planejadas em conjunto com alunos [...]”. 

 

“Retornaram à normalidade”. 

 

“Temos tido adesão dos discentes a elas sem problemas”. 

 

“Participação expressiva de discentes; algumas disciplinas compartilhadas por 

docentes foram bem avaliadas no processo e mantida a configuração em sala de aula”. 

 

“Não estamos com dificuldades com as aulas presenciais”. 

 

Já no segundo bloco, embora as Coordenações tenham indicado satisfação no retorno 

ao formato presencial, pontuaram alguns limites e desafios. As mesmas apresentaram uma 

“certa normalidade” no retorno presencial, mas indicaram alguns desafios, como dificuldade na 

retomada, organização no cuidado com as crianças, envolvimento e socialização de 

conhecimentos ainda limitados, baixo número de estudantes e cancelamento de disciplinas, 

 

26 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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condições precárias do campus, manutenção de algumas atividades remotas (o que não foi visto 

como negativo, mas um “ganho” oriundo da experiência remota na pandemia):    

 

BLOCO 2: certa normalidade, mas com alguns desafios/limites (09 

respondentes)27. 

 

“Inicialmente, a retomada foi difícil, mas em 2023 voltamos à normalidade”. 

 

“Retorno presencial potente ainda que muitos estudantes ainda estejam se 

organizando com os cuidados com as crianças. Do ponto de vista do conteúdo, nossa 

avaliação é a melhor possível pelo debate e pela construção do aprendizado coletivo. 

Na [Universidade] é obrigatório as disciplinas acontecerem de forma presencial”. 

 

“Consideramos satisfatório, mas não o ideal em termos de envolvimento e 

socialização de conhecimentos”. 

 

“As disciplinas vêm sendo ofertadas normalmente, entretanto, devido ao baixo 

número de estudantes, algumas foram canceladas. Aquelas que foram ofertadas se 

desenvolveram conforme o planejado”. 

 

“O retorno das atividades presenciais no ano de 2022 ocorreu de forma gradativa em 

função das condições que se encontrava a estrutura física do Instituto, [...] bem como 

decorrente da dificuldade de alguns mestrandos/mestrandas concluírem sua mudança 

de cidades (do interior [para a capital]). A partir do segundo semestre de 2022 esta 

situação foi regularizada e, desde então, as disciplinas retomaram o formato 

presencial. No entanto, há que se registrar que a videoconferência tem possibilitado 

que a disciplina presencial também conte com a participação de docentes [convidados] 

de forma remota”.  

 

“Em construção. Trabalhar juntos aos alunos a disciplina intelectual para com as 

atividades de leitura e motivação para o estudo e aulas presenciais”. 

 

“Temos tido problemas de espaço físico inadequado, já que nossa sala de aula não 

tem ventilação ou janelas. Assim, ocupamos outra sala, muito precária. As aulas 

presenciais, no entanto, têm uma qualidade superior e incentiva a participação 

discente quando comparadas às aulas remotas”. 

 

“O retorno foi positivo e, em termos de debate e aprendizados, houve um salto 

qualitativo. Entretanto, não foi possível a ruptura total com atividades remotas”. 

 

“No pós-pandemia, houve uma ansiedade por parte de discentes e docentes, para o 

retorno presencial, tanto pela adaptação ao presencial como também pela resistência 

para esse retorno. No momento, já houve uma compreensão de que o Programa é 

presencial e, apenas, professores convidados e que são de outros estados realizam 

aulas híbridas”. 

 

Por fim, o terceiro bloco agrupou respondentes que indicaram muita preocupação com 

o retorno presencial, especialmente devido aos impactos relacionados à pandemia (de 

 

27 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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adoecimentos de várias ordens) até as fragilidades decorrentes do Ensino Remoto Emergencial, 

tais como: deficiências formativas anteriores e também reforçadas com o Ensino Remoto 

Emergencial; cansaço de docentes e discentes; desmotivação; desejo – por parte de discentes e 

docentes - de transferir atividades para o formato remoto; dificuldades para realização de 

leituras, frequência e entrega de trabalhos; dificuldades relacionadas à permanência estudantil.     

 

BLOCO 3: respondentes apresentaram maior preocupação e dificuldades no 

retorno presencial (09 respondentes)28.  

 

“Com muitas dificuldades pelo ensino remoto e pelas deficiências formativas que 

ficaram por essa modalidade de ensino”. 

 

“Dificuldade dos alunos em conciliar a carga de leituras e trabalhos de avaliação e 

atividades programadas. Maior cansaço de professores e alunos em aulas extensas”. 

 

“Cenário de muita desmotivação no pós-pandemia”. 

 

“Observamos uma certa dificuldade principalmente com a turma de 2022. Um 

recomeço às atividades presenciais e coletivas”. 

 

“Com dificuldades, porque tanto os docentes quanto os estudantes sempre que 

possível desejam transferir as aulas para o modo remoto”. 

 

“As disciplinas vêm se desenvolvendo de forma presencial com as dificuldades já 

presentes antes da pandemia em relação ao compromisso/possibilidade de os 

estudantes lerem todos os materiais indicados”. 

 

“Logo que houve o retorno presencial, as pessoas se demonstravam meio perdidas, 

mais isso se resolveu em pouco tempo. No entanto, o corpo docente do Programa tem 

observado um certo desânimo das/dos pós-graduandos no que tange ao debate em sala 

e à leitura de textos”. 

 

“Com dificuldades. Observam-se várias frentes de impactos ocasionados pela 

pandemia”. 

 

“Há dificuldades relacionadas à frequência e entrega dos trabalhos. E, ainda, à 

permanência discente, visto que tivemos um corte expressivo de bolsas [desde 2019]”. 

      

 

SOBRE OS NÚCLEOS DE PESQUISA E EXTENSÃO 

No que se refere aos Núcleos de Pesquisa e Extensão, a primeira questão refere-se ao 

aspecto quantitativo29, quando foi solicitado à Coordenação marcar (com a possibilidade de 

 

28 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
29 Questão 26: “Com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, os Núcleos de Pesquisa e Extensão vêm 

sendo desenvolvidos na modalidade: [...]” 
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escolha das três opções)30 qual o formato de funcionamento dos Núcleos de Pesquisa e Extensão 

vinculados aos Programas. O gráfico 2 ilustra, pois, que os Núcleos vêm adotando pari passu 

o formato de funcionamento presencial e híbrido e, com menor frequência, o formato remoto: 

 

Gráfico 2 – Formato de funcionamento dos Núcleos de Pesquisa e Extensão 

 
  Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

A questão seguinte31 apresenta a avaliação da Coordenação de Pós-Graduação sobre o 

funcionamento dos Núcleos de Pesquisa e Extensão no pós-pandemia. As respostas foram 

agrupadas em quatro blocos e respondidas de forma dissertativa.  

No bloco 1, as Coordenações indicaram apenas a retomada dos Núcleos, sem explicitar 

se os mesmos estão com atividades presenciais, remotas e/ou híbridas (13 respondentes): 

 

BLOCO 1: retomada dos Núcleos, sem indicar se Núcleos estão com atividades 

presenciais, remotas e/ou híbridas (13 respondentes)32. 

 

“Bem, dentro do esperado”. 

 

 

30 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa. 
31 Questão 27: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia o desenvolvimento dos Núcleos de 

Pesquisa e Extensão no pós-pandemia?” 
32 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Satisfatório. Contudo, como assumi a coordenação em julho de 2022, há elementos 

que ainda precisam de avaliação mais profunda”. 

 

“As atividades voltaram à normalidade”. 

 

“Funcionam sem problemas”. 

 

“No caso do nosso PPG houve uma maior potencialização das atividades”.  

 

“Cada docente constrói seu próprio processo de condução. Em linhas gerais observo 

que tudo caminha bem”. 

 

“Retornaram à normalidade”. 

 

“Avalio de forma positiva! Os núcleos estão ativos com pesquisas de relevância social 

e com muitas proposituras e resultados de impacto científico”. 

 

“Estão gradativamente voltando à normalidade”. 

 

“Avaliação positiva quanto à ampliação, participação e envolvimento de discentes; 

ações combinadas de ensino, pesquisa e extensão; ampliação de trabalhos publicados 

em eventos científicos e outros espaços”. 

 

“Os Grupos de Estudo e Pesquisa coordenados por docentes do Programa foram muito 

prejudicados pela pandemia. Atualmente estão sendo gradativamente reorganizados”. 

 

“Processo de retomada das atividades dos núcleos de pesquisa”. 

 

“As atividades dos Grupos/Núcleos estão acontecendo de forma regular, na maioria, 

estão se construindo como [grupo de] estudos. Ainda é necessário avançarmos no 

âmbito da construção da pesquisa. Retomada significativa”. 

 

Já no bloco 2, foram agrupadas as respostas que explicitaram que, no pós-pandemia, o 

formato remoto e/ou híbrido passou a fazer parte da dinâmica dos Núcleos, junto com as 

atividades presenciais. 

 

BLOCO 2: formato remoto e/ou híbrido passou a fazer parte da dinâmica dos 

Núcleos, junto com atividades presenciais (12 respondentes)33. 

 

“Se por um lado, a modalidade híbrida tenha propiciado o fortalecimento da 

participação de egressas/egressos nos Núcleos e Grupos de Pesquisa (tendo em vista 

que muitos são do interior e de outros estados), por outro lado, a interação presencial 

é insubstituível. Ainda que as condições que se impõem atualmente têm nos levado, 

cada vez mais, para o formato remoto/híbrido, é preciso resgatar a importância e a 

contribuição da participação presencial nessas atividades”. 

 

“O envolvimento discente e dos professores manteve continuidade, embora para 

alguns colegas os períodos remotos dificultaram a retomada da presencialidade”. 

 

“Muito bom. Voltamos aos eventos presenciais, mantendo também atividades 

remotas”. 

 

 

33 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Com a possibilidade de momentos híbridos ou remotos (como reuniões dos núcleos) 

tem melhorado a oferta de participação de palestrantes convidados em determinadas 

atividades, assim como participação de pessoas de diversas localidades possibilitando 

inclusive parcerias entre universidades. Informo também que as atividades de 

extensão e pesquisa in loco também acontecem com mais dificuldade, mas acontecem 

devido à falta de recursos da própria universidade: financeiros, transporte para 

executar ações de extensão nas comunidades e até mesmo desenvolver pesquisa”. 

 

“Os grupos de pesquisas estão trabalhando de forma remota. Esta modalidade permite 

maior participação dos pesquisadores, pois são de origem de diversas cidades do 

estado e de outros estados. Os projetos de extensão estão sendo desenvolvidos na 

modalidade presencial, pois atuam diretamente na comunidade”. 

 

“Como temos dificuldades quanto a espaço físico, algumas atividades têm se mantido 

de modo misto, até porque há pessoas fora da sede (interior do estado, outros estados 

e países). Os grupos têm realizado os encontros”. 

 

“As atividades foram retomadas e algumas ações passaram a ser híbridas, o que 

permitiu a participação de interessados, pesquisadores, docentes e discentes de outras 

UFs”. 

 

“Ruim, porque as atividades de pesquisa em modelo híbrido tendem a esvaziar os 

espaços da Unidade”. 

 

“Os Núcleos de Pesquisa retornaram suas atividades acolhendo a experiência da 

pandemia: fazem reuniões, preferencialmente, presenciais e possibilitam a 

participação de todos os membros recorrendo à forma híbrida. Já os Grupos de 

Extensão retornaram às atividades de campo com dinamicidade, desenvolvendo bem 

os projetos”. 

 

“Nossos Núcleos mantiveram-se ativos durante a pandemia de modo remoto e foram 

retomados no pós-pandemia na modalidade híbrida com muito entusiasmo dos 

participantes. É um espaço pedagógico considerado essencial. Nossos grupos sempre 

fizeram reuniões híbridas para viabilizar a participação de pesquisadores de outros 

estados e outros países”. 

 

“Os Núcleos estão ativos, desenvolvendo atividades de pesquisa e extensão, tanto de 

forma presencial quanto remota”. 

 

“Os Núcleos seguem seu fluxo normal, com encontros de forma presencial e também 

híbrida, tendo em vista que fazem parte do grupo pesquisadores que residem fora do 

país e do Estado”. 

 

No bloco 3, as Coordenações indicaram a reorganização gradativa dos Núcleos, 

explicitando o formato/retorno presencial.  

 

BLOCO 3: reorganização gradativa e retorno presencial (4 respondentes)34. 

 

“Avalio que tem sido um bom desenvolvimento no retorno à modalidade presencial”. 

 

“Os núcleos estão retomando as atividades presenciais”. 

 

34 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“[...] no período da pandemia, os Núcleos de Pesquisa e Extensão trabalharam 

bastante com projetos vinculados à conjuntura de crise sanitária de forma remota. 

Com a retomada das atividades presenciais, os Núcleos retomaram suas atividades 

com regularidade de forma presencial”.  

 

“No pós-pandemia, os Núcleos de Pesquisa e Extensão voltaram a funcionar 

presencialmente de forma gradual”.  

 

Por fim, no bloco 4, foram apontadas dificuldades para retomada dos Núcleos, 

considerando que:  

 

BLOCO 4: dificuldades para retomada dos Núcleos (2 respondentes) 35: 

 

“Percebe-se dificuldades de deslocamento, baixo poder de investimento em educação 

e adoecimento mais frequente”. 

 

“As dificuldades estão em torno das exigências na liberação do trabalho, sobrando 

pouco tempo para essa participação”. 

 

Uma única resposta (bloco 5) indicou insatisfação, sem maior detalhamento, com a 

seguinte expressão:   

 

BLOCO 5: insatisfação, sem maior detalhamento (1 respondente) 36: 

 

“Poderia ser melhor”. 

 

SOBRE AS BANCAS 

 

No que se refere ao funcionamento das bancas de defesa e qualificação de Mestrado 

e/ou Doutorado, foi questionado se, com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, 

essas bancas vêm ocorrendo de forma remota, presencial e/ou híbrida37. 

As Coordenações puderam indicar as 3 (três) formas de realização, sendo as bancas 

híbridas as que apareceram com maior frequência, mas, também, as bancas remotas e 

presenciais38, conforme apresenta o gráfico (3) a seguir:  

 

35 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
36 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
37 Questão 28: “Com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, as bancas de qualificação e defesa de 

Mestrado e/ou Tese de Doutorado vêm ocorrendo de forma [...]”. 
38 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa.  
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Gráfico 3 – Formato de realização das Bancas de Defesa e Qualificação 

 

  Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Na questão 2939 foi solicitado que cada Coordenação de Pós-Graduação avaliasse a 

realização de bancas de Mestrado e Doutorado no pós-pandemia. As respostas – todas 

dissertativas – indicaram o uso frequente do formato remoto e/ou híbrido. 

No bloco 1, foram agrupadas as respostas que indicaram o uso frequente do formato 

remoto e/ou híbrido para bancas. As Coordenações informaram várias motivações para a 

realização de bancas remotas: redução de custos; possibilidade de participação de membros 

especialistas de outros estados e/ou países com maior qualificação dos debates; potencialização 

da agenda de trabalho docente; maior participação do público:   

 

BLOCO 1: formato híbrido e/ou remoto (24 respondentes) 40: 

 

“A realização de bancas de Mestrado no formato híbrido tem sido constante, 

principalmente, diante dos parcos recursos destinados aos Programas de Pós-

Graduação [...], bem como dos valores elevados das passagens aéreas, que 

inviabilizam a participação presencial de membros externos de outros 

estados/regiões”. 

 

39 Questão 29: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia a realização das bancas de 

Mestrado/Doutorado no pós-pandemia?” 
40 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Com a pandemia houve a tendência das bancas serem remotas ou híbridas, decorrente 

das dificuldades financeiras para arcar com a vinda dos membros da banca. Mas o 

diálogo e as parcerias têm fluido bem”. 

 

“Após a pandemia o formato presencial foi retomado, mas o formato híbrido/remoto 

para realização das bancas vem sendo mais adotado, o que tem tornado viável a 

participação de membros externos residentes fora do município, inclusive na 

qualificação. Essas participações estavam impossibilitadas, mesmo antes da 

pandemia, por falta de recursos institucionais e do Programa. Por isso, avalio 

positivamente o modo híbrido/remoto para realização das bancas, por favorecerem a 

participação de docentes especialistas, não limitada ao município, o que enriquece o 

debate e contribui para elevar a qualidade da pesquisa realizada no Programa. 

Entretanto, é necessário atender aos critérios estabelecidos pelo Programa”. 

 

“As bancas têm se desenvolvido de forma satisfatória. Em algumas situações os 

professores externos ficam on-line e mestranda(o) e doutoranda(o), bem como, 

professoras(es) internos, presencialmente, portanto, bancas híbridas”. 

 

“Pela dificuldade de recursos financeiros tem havido predominância de banca com 

membro externo participando de modo on line”. 

 

“Considero um ganho importante para qualificação dos trabalhos, uma vez que 

ampliou o leque de convidados de várias regiões do país”. 

 

“A modalidade híbrida nos permite ampliar a participação de professores fora do 

estado e do país, portanto avalio como positiva”. 

 

“No pós-pandemia a tendência é manter as bancas remotas, híbridas, pois não há 

recursos para que sejam realizadas de forma 100% presencial, pelo menos de forma 

híbrida (participação do membro externo) é garantida”. 

 

“Continuaram a ser realizadas de forma híbrida”. 

 

“Avalio que a forma híbrida contribui para facilitar a participação de docentes de 

diversas universidades. Considerando que docentes da instituição, o discente e 

orientador/a, participam presencialmente”. 

 

“Majoritariamente, as bancas têm ocorrido de modo remoto. Antes da pandemia, era 

algo raro, mas, desde então, tornou-se a prática mais comum, de modo a contar com 

avaliadores externos, de outras universidades brasileiras. É claro que não podemos ter 

ingenuidade a esse respeito. Com os parcos recursos, a modalidade remota se tornou 

uma alternativa para contar com pesquisadores de outros estados, o que qualifica o 

nível das sessões de qualificação e defesa, com o benefício de dispensar gastos com 

transporte e hospedagem. Acho muito difícil a retomada desse tipo de gasto”. 

 

“Avalio que dada a falta de recursos há uma impossibilidade de fazermos bancas 

totalmente presenciais”. 

 

“Temos tido as três modalidades: 100% remota, 100% presencial ou híbrida (essa 

mais incomum). As bancas remotas ou híbridas permitem a participação de 

avaliadores de outras UFs, mesmo sem recursos”. 

 

“Na verdade, essa situação já vinha ocorrendo devido aos poucos recursos, 

principalmente para garantir presencialmente os examinadores externos. A pandemia 

ampliou um processo que estava em andamento”.  
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“Também acho ruim, porque mesmo havendo recursos financeiros para a compra de 

diárias e passagens, os docentes e discentes preferem acionar o modo remoto, que para 

bancas é permitido pela [instituição]”. 

 

“As bancas vêm ocorrendo normalmente, mas acontecendo nas três modalidades 

(presencial, remota e híbrida). Os examinadores externos têm ‘preferido’ participar de 

forma remota como forma de potencializar a agenda de trabalho”. 

 

“As bancas de qualificação e defesa, mestrado e doutorado, continuaram adotando a 

forma remota, usando a plataforma Meet Google ou a Microsoft Teams. Assim, 

registra-se maior número de examinadores externos à Universidade, ampliando-se o 

debate e a apreciação das pesquisas realizadas no âmbito do PPG”. 

 

“A maioria das bancas ocorre de forma remota ou híbrida. Infelizmente, antes mesmo 

da pandemia a defesa híbrida no Programa já era uma realidade, por conta de docentes 

convidados fora da [instituição]. Agora, pós-pandemia se intensificou essa demanda”. 

 

“O corpo docente do PPG decidiu por permitir a continuidade da realização de bancas 

híbridas e remotas, considerando a contingência de recursos para o financiamento de 

docentes para bancas presenciais. Neste sentido, estamos desenvolvendo bancas nas 

três modalidades, indo de acordo com a decisão das/dos docentes e orientandas/os, 

desde que não haja custos financeiros para o Programa”. 

 

“Com o formato híbrido possibilitou a participação de docentes colaboradores da 

Espanha, Portugal, Inglaterra, etc”. 

 

“Algumas bancas ocorrem de forma remota (quando temos participantes de fora [da 

cidade]) e, outras, presencialmente. Nas bancas remotas percebemos maior 

participação do público, visto a facilidade proporcionada pelo acesso virtual e as 

dificuldades relacionadas à mobilidade urbana, como custo do transporte e violência”. 

 

“As bancas já vinham ocorrendo de forma híbrida antes da pandemia devido à falta 

de recursos pra viagens de membros externos. Portanto, creio que já é um caminho 

sem volta. Funciona dentro do esperado e cumpre a função de titular o pós-

graduando”. 

 

“Apesar da Universidade não possuir ainda equipamentos suficientes para o PPG 

realizar com qualidade a realização das bancas de forma híbrida, as mesmas vêm 

sendo realizadas compondo uma equipe e um universo de pesquisadores para 

avaliação de muito boa qualidade e diversificado, abrangendo todo o Brasil”. 

 

“As bancas presenciais foram sendo retomadas gradualmente. Considerando o 

formato híbrido na composição das bancas, houve por parte da Universidade uma 

expressiva racionalização de recursos para a participação de membros examinadores 

de outros estados. Foi possível perceber certa agilidade para a formação de bancas 

devido ao formato híbrido em alguns casos”. 

 

No bloco 2, as respostas agrupadas indicaram o uso preferencial do formato presencial 

e, quando há situações em que membros da banca estão fora da cidade, as bancas são realizadas 

no formato remoto e/ou híbrido: 

Por fim, no bloco 3, as Coordenações não explicitaram o formato de realização das 

bancas: 
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BLOCO 3: não explicitaram como as bancas vêm sendo realizadas (3 

respondentes) 41: 

 

“Muito bom”. 

 

“Mantiveram a qualidade e diversidade institucional, havendo acesso de 

pesquisadores externos à região metropolitana e ao estado”. 

 

“Com grande atraso nas defesas, em função de prejuízos nas pesquisas e produções 

durante a pandemia”. 

 

SOBRE REUNIÕES COLEGIADAS E DE COMISSÕES 

Outro questionamento apresentado refere-se à realização de reuniões de Colegiados e 

Comissões no período de melhora das condições sanitárias a partir de 202242. Dentre as 

respostas, as mesmas equilibraram-se entre reuniões presenciais, remotas e híbridas43, conforme 

demonstrado no gráfico 4:  

 

Gráfico 4 – Formato de realização das Reuniões Colegiadas e de Comissões

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

41 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
42 Questão 30: “[...] com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, as reuniões de Colegiado e Comissões 

vêm ocorrendo de forma [...]”.  
43 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa.  
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Em seguida, ao serem questionadas sobre como avaliam a realização de reuniões 

(Colegiados, Comissões, dentre outras) no pós-pandemia44, a maioria (bloco 1) das 

Coordenações indicou a permanência das reuniões de forma remota e/ou híbrida, especialmente 

quando há membros de outras cidades e/ou instituições. A avaliação das reuniões foi 

majoritariamente positiva, indicando maior participação dos membros do Colegiado; uso das 

reuniões remotas em situações de urgência; maior agilidade; otimização do tempo; dentre outras 

(questão 31):  

BLOCO 1: reuniões remotas e/ou híbridas, preferencialmente (11 

respondentes)45: 

  

“Mesmo de forma remota, temos atuado com efetividade e assertividade”. 

 

“As reuniões são presenciais, mas, como temos docentes de outras instituições, eles 

participam de forma remota, o que tem sido positivo”. 

 

“Positivo, permitindo envolver todos do colegiado, sobretudo aqueles que estejam por 

motivos acadêmicos fora da IES no dia da reunião”. 

 

“Muito boas, porque permite a participação ampliada de docentes e discentes”.  

 

“Temos vários professores do interior, o que definiu que as reuniões sejam remotas”. 

 

“Avalio que a forma remota é predominante pela facilidade de reunir membros e, por 

isso, os mesmos solicitam para que permaneça remoto”. 

 

“A decisão pela modalidade remota foi votada em colegiado. Eu, como coordenadora, 

preferiria as reuniões presenciais, mas surgiram argumentos na reunião: 1) Temos 4 

professoras que moram fora da sede; 2) Alguns discentes estão no interior do estado; 

3) Os debates não deixaram de ocorrer; 4) Se houver necessidade, a realização de 

reunião híbrida não está proibida (híbrida em função das professoras fora da sede)”. 

 

“As reuniões do Colegiado e Comissões continuaram utilizando as plataformas; 

acumulando a experiência de reuniões híbridas. Tem resultado em uma maior 

participação de docentes e discentes nas decisões e encaminhamentos do PPGSS”. 

 

“Até o momento as reuniões têm sido de forma remota - definida no Colegiado do 

Programa, mas a ideia é que o Programa tenha no mínimo 2 reuniões presenciais por 

semestre, no ano 4 reuniões”. 

 

“Optamos, enquanto Colegiado, manter as reuniões de forma remota, para facilitar a 

participação de docentes, mas especialmente de discentes. Perdemos 5 bolsas de 2019 

para cá e, com isso, muitos discentes precisaram manter o Mestrado concomitante a 

vínculos trabalhistas. Desse modo, para que possam participar das reuniões, 

mantivemos os Colegiados de forma remota. Outra característica do corpo discente é 

que a maioria não mora [na cidade], mas em municípios vizinhos”. 

 

“O formato remoto tem possibilitado a participação e quórum de membros colegiado”. 

 

44 Questão 31: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia a realização das reuniões 

(Colegiados, Comissões, etc) no pós-pandemia?” 
45 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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No bloco 2, as Coordenações não explicitaram o formato das reuniões em seus 

comentários, mas se manifestaram quanto à qualidade da participação:  

 

BLOCO 2: não houve explicitação quanto ao formato (8 respondentes)46: 

 

“Satisfatória. Contudo, como assumi a coordenação em julho de 2022, há elementos 

que ainda precisam de avaliação mais profunda”. 

 

“Considero boa, uma vez que a continuidade das reuniões e os temas abordados não 

perderam foco”. 

 

“Têm sido positivas, garantindo a participação de todos”. 

 

“Infelizmente têm sido menos participativas”. 

 

“Houve uma perda de qualidade nas reuniões, referente à participação e aos debates”. 

 

“Segue o fluxo normal, os problemas que temos remontam à conjuntura antes da 

pandemia”.  

 

“Avalio que têm sido adequadas, penso que os limites são impostos muito mais pelo 

sobretrabalho, do que em razão da modalidade como vem sendo realizadas”. 

 

“Estamos tendo aderência aos chamados e avalio de forma positiva”. 

 

No bloco 3, foram agrupadas as respostas que indicaram somente a realização de 

reuniões presenciais:  

 

BLOCO 3: reuniões presenciais (7 respondentes)47.  

 

“De forma satisfatória, presencialmente”. 

 

“Vêm correndo de forma presencial, normalmente”. 

 

“As realizações de reunião no pós-pandemia vêm ocorrendo de forma presencial e 

vem sendo mantida a qualidade das discussões e deliberações”. 

 

“As reuniões do colegiado vêm ocorrendo presencialmente mensalmente com a 

presença dos professores e representação estudantil. Às vezes com dificuldade de 

100% de presença dos professores. As reuniões da Comissão [...] são realizadas 

mensalmente com a presença de 100% dos professores e representação dos 

estudantes”. 

 

“Retornamos ao presencial agora em setembro. As reuniões presenciais são mais 

produtivas e cordiais”. 

 

 

46 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
47 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Temos feito um esforço para as reuniões do colegiado e comissões serem realizadas 

presencialmente”. 

 

“O grande desafio é a permanência do presencial; se levar para votação, corremos o 

risco de votarem pelo modo remoto”. 

 

Por fim, no bloco 4, houve a indicação de reuniões presencias, de forma prioritária, com 

a possibilidade de reuniões remotas (em situações de urgência e quando há problemas de 

quórum).  

 
BLOCO 4: prioridade para reuniões presenciais, conjugando com 

reuniões remotas (6 respondentes)48. 

 

“Prioritariamente, são realizadas no formato presencial. No entanto, quando 

existe uma demanda urgente, utilizamos as tecnologias da informação e da 

comunicação para deliberar o posicionamento do Colegiado dentro do prazo 

estipulado pelas instâncias superiores e externas à Universidade”. 

 

“O Programa retomou as reuniões presenciais do Colegiado, contudo, o 

formato remoto tem sido utilizado em algumas circunstâncias visando 

favorecer a participação do maior número de membros, impedidos 

circunstancialmente de comparecerem presencialmente”. 

 

“Todas as reuniões ordinárias são realizadas de modo presencial. Apenas as 

extraordinárias são feitas de modo remoto. A preferência é pelo presencial”. 

 

“Decidimos pelo retorno na modalidade presencial, mas eventualmente as 

reuniões acontecem de forma remota. Porém, como a pergunta se dirige a 

mim, como coordenadora, sou favorável a reuniões remotas, por considerar 

que também auxiliam na qualidade de vida docente, tempo de locomoção, 

conforto, entre outros elementos. Também observo que são reuniões mais 

ágeis e rápidas, permitindo otimização do tempo das/dos docentes. No 

entanto, não decido isso sozinha, irei pautar reavaliação do coletivo e seguir a 

decisão da maioria”. 

 

“Têm se desenvolvido predominantemente na modalidade presencial. 

Contudo, quando desenvolvidas de forma remota ou híbrida, isso não tem 

prejudicado a qualidade das reuniões. Ao contrário, tem contribuído para 

possibilitar maior quantidade de participantes”. 

 

“Dificuldades de quórum nas reuniões e comissões presenciais. Nas remotas 

[há] maior disponibilidade de participação”. 

 

 

 

 

48 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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SOBRE OS EVENTOS ACADÊMICOS 

 

Outro item abordado refere-se aos eventos acadêmicos49, que, no pós-pandemia, 

permaneceram, de forma majoritária, ofertados de forma remota e/ou híbrida, mas, também, no 

formato estritamente presencial, como ilustrado no gráfico 550:  

 

Gráfico 5 – Formato de realização de eventos acadêmicos 

 

  Fonte: Elaboração própria (2024). 

   

Às Coordenações foi questionado como avaliam a realização dos eventos no pós-

pandemia51. As respostas dissertativas foram agrupadas em três blocos. No bloco 1 (presencial, 

híbrido e/ou remoto), as Coordenações indicaram que os Programas têm realizado atividades 

nos três formatos e que, quando os eventos ocorrem de forma remota e/ou híbrida, há a redução 

de custos e a ampliação do público (11 respondentes): 

 

49 Questão 32: “com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, os eventos acadêmicos (palestras, 

congressos, seminários, dentre outros) realizados no programa vêm ocorrendo de forma [...]”. 
50 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa.  
51 Questão 33: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia a realização dos eventos 

acadêmicos no pós-pandemia?” 
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BLOCO 1: presencial, híbrido e/ou remoto (11 respostas) 52.   

 

“Em virtude das dificuldades orçamentárias e o elevado custo das passagens aéreas, 

os eventos acadêmicos com participação externa têm sido realizados no formado 

híbrido. No entanto, em 2023, foram reservados, no planejamento estratégico, 

recursos destinados para a realização de algumas atividades presenciais”. 

 

“Os eventos são presenciais (os participantes em um auditório), com alguns 

palestrantes participando remotamente. Tem sido uma boa opção, principalmente 

quando os palestrantes são de outro país”. 

 

“Da mesma forma que as demais atividades, os eventos com participação de 

conferencistas externos têm sido realizados de forma remota híbrida. Ou mesmo com 

o conferencista presente no evento, a atividade é transmitida por meio das redes 

sociais, atingindo um número significativamente maior de participantes. Avalio 

positivamente, sobretudo, o formato híbrido para realização de eventos”. 

 

“Muito bom. A modalidade híbrida possibilita maior participação”. 

 

“De forma positiva, as possibilidades de forma híbrida e/ou remota têm possibilitado 

a participação de convidados externos, de outras universidades, cidades e têm 

colaborado para construção do conhecimento da comunidade acadêmica como um 

todo, principalmente quando o PPG não possui recurso financeiro suficiente para 

realização desses eventos presencialmente”. 

 

“O remoto facilita a participação de maior número de pessoas, mas ao mesmo tempo, 

considero que os eventos deveriam ser na modalidade presencial, pois o participante 

garante maior envolvimento na programação científica e cultural”. 

 

“Temos tido as três modalidades: 100% remota, 100% presencial ou híbrida. Os 

eventos remotos ou híbridos permitem a participação de palestrantes e ouvintes de 

outras UFs, mesmo sem recursos”. 

 

“Os eventos [...] vêm acontecendo nas três modalidades conforme o caso (presencial, 

remota e híbrida), o que observo é uma redução de público participante”. 

 

“Avalio que os eventos presenciais têm se mostrado mais esvaziados, considero que 

a pandemia deixou algumas marcas que não se alteraram rapidamente. O corpo 

docente do Programa tem realizado eventos nas três modalidades, porém o Congresso 

Internacional [...], que realizamos bianualmente, teve a edição de 2022 totalmente 

online, mas a edição que acontecerá em 2024 será totalmente presencial e, se 

necessário, algumas conferências híbridas, com palestrantes de fora do país”. 

 

“O Programa, por meio dos seus Núcleos, desenvolve diversas atividades, presenciais 

e remotas, com resultados satisfatórios. Cabe destacar que evitamos atividades 

híbridas, porque a internet no campus é muito falha”. 

 

“Baixa participação presencial e remota”. 

 

 

No bloco seguinte (bloco 2), sete respondentes afirmaram que os eventos têm sido 

realizados somente no formato presencial e os avaliaram, majoritariamente, de forma 

 

52 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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satisfatória, reiterando a necessidade de realização dos mesmos nesse formato. Quatro 

respondentes indicaram o esvaziamento dos eventos presenciais e as dificuldades relacionadas 

a recursos: 

 

BLOCO 2: eventos somente presenciais (11 respostas)53. 

 

“Os eventos têm tido boa participação. Os eventos presenciais sempre têm recebido 

questionamento dos/as participantes sobre transmissão on line”. 

 

“Importante que os eventos sejam realizados de forma presencial”. 

 

“Há uma tentativa de se retomar os eventos de modo presencial e assim ocupamos 

novamente os espaços da UFRJ”. 

 

“Avalio de forma positiva a realização de eventos acadêmicos no pós-pandemia, pois 

está sendo realizada de forma presencial toda a programação deliberada pelo 

colegiado, além do apoio e participação em outros eventos, promovidos por núcleos 

de pesquisa, organizações, ou coletivos externos ao Programa”. 

 

“Avalio como muito importante esse espaço presencial para viabilizar encontros, 

articulações, contatos para efetivação de parcerias”. 

 

“Eventos têm ocorridos todos presenciais com elevados número de participantes. 

Nossa avaliação é que as pessoas estavam ávidas pela convivência e aprendizados 

coletivos. Observamos isso inclusive na Oficina Regional da ABEPSS [...]. 

 

“Retornaram à normalidade, inclusive, a última edição [do nosso evento] [presencial] 

foi considerada por muitos a melhor edição”. 

 

“Temos realizado eventos majoritariamente na modalidade presencial. É inegável que 

houve uma redução no índice de participação. A pandemia ‘explicitou’ a possibilidade 

das atividades remotas e isso não foi rompido com a retomada da presencialidade”. 

 

“Dada a escassez de recursos, não temos feito muitos eventos”. 

 

“Vêm ocorrendo com dificuldades na modalidade presencial. Vejo como essencial 

mantermos a modalidade presencial”. 

 

“Estão mais reduzidos presencialmente”. 

 

Por fim, no bloco 3, as Coordenações não avaliaram a realização dos eventos 

relacionando-os com o formato (presencial, híbrido e/ou remoto). Algumas indicaram o 

esvaziamento dos eventos, dificuldade de retomada no pós-pandemia, enquanto outros 

avaliaram a realização dos eventos de forma satisfatória (10 respondentes): 

 

 

53 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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BLOCO 3: respondentes não especificaram o formato (10 respostas)54.  

 

“Normal”. 

 

“Avalio que tem ocorrido de forma satisfatória”. 

 

“Positivo”. 

 

“Ocorrem normalmente”. 

 

“Muito positiva. Os encontros coletivos estão tendo uma participação significativa de 

professores e estudantes”. 

 

“Maior participação de comunidades acadêmica e externa. Envolvimento de 

discentes”. 

 

“Mais esvaziados”. 

 

“Bastante difícil a retomada em eventos, uma vez que a pandemia talvez tenha 

dinamizado outras formas de participação. Por outro lado, também ampliou o alcance 

das atividades do curso para outras regiões”. 

 

“Durante os dois anos de pós-pandemia verificou-se a realização de diversos eventos 

propostos pelos grupos de pesquisa e pela coordenação geral do PPGSS, o que revela 

um excelente desempenho neste aspecto acadêmico”. 

 

“Estamos ainda caminhando para fortalecer a participação pelo encontros e trocas de 

conhecimento, o distanciamento ainda tem afetado as relações”.  

 

SOBRE AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

Sobre as atividades administrativas, a maior parte55 indicou atividades realizadas de 

forma presencial56 (gráfico 6): 

 

 

 

 

 

 

54 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
55 As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a soma, visto que foram 

permitidas mais de uma resposta por Programa.  
56 Questão 34: “Com a melhora das condições sanitárias, a partir de 2022, as atividades administrativas 

(atendimento ao público; secretaria; etc) vêm ocorrendo de forma [...]”. 
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Gráfico 6 – Formato de realização das Atividades Administrativas 

 

  Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Quando questionados em relação à qualidade das atividades administrativas no pós-

pandemia, obtivemos as seguintes respostas, abaixo comentadas57. 

No bloco 1, as respostas – dissertativas - indicaram que a maioria não relacionou a sua 

avaliação ao andamento das atividades administrativas com o formato como são realizadas 

(remota e/ou presencial), mas indicou uma avaliação positiva e/ou de “normalidade” em relação 

às atividades administrativas: 

 
BLOCO 1: não especificou (11 respostas) 58. 

 

“Considero muito boa, uma vez que a permanência das atividades e retornos por parte 

administrativa sempre foi muito ágil e organizada”. 

 

“Todas de forma satisfatória”. 

 

“Positivo”. 

 

“Houve melhoria”. 

 

 

57  Questão 35: “Enquanto Coordenador/a de Pós-Graduação, como você avalia a realização das atividades 

administrativas no pós-pandemia?” Conforme será possível observar, contabilizamos somente 31 (trinta e uma) 

respostas, pois uma resposta ficou incompleta.  
58 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  

31

15

Presencial

Remoto (via e-mail, Whatsapp, dentre outros).
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“Avalio como adequadas”. 

 

“O atendimento é constante, mas a comunicação é mais mecânica e funcional”. 

 

“Percebi que no início apresentava dificuldades do público entender os 

procedimentos, mas no momento já voltou ao normal”. 

 

“Transcorrendo normalmente”. 

 

“Sem alterações”. 

 

“Normal”. 

 

“Com certa dificuldade das comissões se encontrarem presencialmente para 

discussões e encaminhamentos, as atividades têm se centrado muito na coordenação”. 

 

Já o bloco 2 contou com 9 (nove) respostas, com a predominância do atendimento 

presencial, acompanhado da contribuição de atividades realizadas de forma remota, que 

agilizam os atendimentos:  

 

BLOCO 2: atividades de forma presencial (predominante), mescladas outras 

ações (atendimento a público) realizadas de forma remota (9 respostas) 59.  

 

“Todas as atividades desenvolvidas pela Secretaria e Pedagoga do Programa, são 

realizadas no formato presencial, mas também têm sido ampliadas outras formas de 

comunicação com discentes, egressas/egressos e público externo, como e-mail e 

WhatsApp”. 

 

“A secretaria do Programa atende todos os dias da semana presencialmente, mas 

também atende discentes e docentes por Whatsapp e e-mail. Avalio positivamente, 

pois há estudantes de outros municípios e estados que necessitam de atendimentos 

remotos. Há demandas da secretaria dirigidas aos/às docentes e vice-versa que são 

enviadas pelos dois canais mencionados, o que facilita e agiliza o fluxo de trabalho 

dos dois segmentos”. 

 

“As atividades retornaram presencialmente desde o início de 2022, contudo há, como 

já existia ainda do contexto pandêmico, atendimento via e-mail, whatsapp”. 

 

“Muito bom, tanto de forma presencial como remota”. 

 

“Avalio de forma negativa, porque pela possibilidade de atendimentos via whatsapp 

passou-se a ter mais sobrecarga de trabalho, pois geralmente se chegam demandas, 

mensagens com necessidade de respostas imediatas e sem tempo, horários definidos, 

exigindo respostas com urgência por parte da coordenação”. 

 

“Embora a secretaria tenha voltado à presencialidade, o corpo docente e discente vai 

pouquíssimo à secretaria. E-mail e WhatsApp são as principais formas de contato com 

a gestão e a secretaria”. 

 

 

59 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  



 

39 
 

“A secretaria tem realizado as atividades administrativas de maneira excelente. O 

setor está bem organizado, contando com o apoio do Sistema Acadêmico que atualiza 

e emite os dados acadêmicos dos discentes. As reuniões da secretaria com a 

Coordenação são feitas periodicamente de forma presencial ou remota”. 

 

“O secretario institucional atende seis programas de pós do Centro de Estudos Sociais 

Aplicados, então muita coisa é resolvida de forma remota. Eu, como coordenadora, 

tenho priorizado as resoluções via email, etc., facilitando as coisas também para as/os 

pós-graduandas/os”. 

 

“O contato presencial traz importância no processo de atendimento, enquanto as ações 

e atendimentos em caráter remotos agilizam algumas demandas”. 

 

Somente 4 (quatro) respondentes indicaram a presencialidade de forma estrita, sem fazer 

menção ao trabalho remoto (bloco 3): 

  

BLOCO 3 – Atendimento presencial (4 respostas)60. 

 

“O retorno presencial facilitou a comunicação entre administração, docentes e 

discentes”. 

 

“As atividades administrativas no pós-pandemia foram retomadas de forma 

presencial”. 

 

“As atividades administrativas no pós-pandemia estão plenamente incorporadas à 

rotina de trabalho presencial”. 

 

“Voltou a normalidade com os atendimentos presenciais”. 

 

Em relação ao Teletrabalho e/ou Programa de Gestão, 4 (quatro) respondentes 

explicitaram a implantação de tal formato de trabalho, como uma iniciativa institucional (bloco 

4), sendo que somente 1 (um) avaliou de forma negativa tal formato:  

 

BLOCO 4: Teletrabalho/Programa de Gestão (4 respostas)61. 

 

“A [instituição] adotou o teletrabalho. Então temos 2 dias de atividades administrativa 

presencial e 3 com atividades remotas. Os docentes e discentes demandam a secretaria 

do PPGSS predominantemente de forma remota. Ao mesmo tempo como coordenação 

lidamos com muitos desencontros, constrangimentos e atrasos provocados pelo 

teletrabalho. A coordenação acaba muitas vezes fazendo o trabalho da secretaria para 

dar andamento às demandas do Programa”. 

 

“A equipe técnico-administrativa tem realizado teletrabalho com escala de plantão 

presencial na pós-graduação, sem prejuízo do atendimento e encaminhamentos”. 

 

60 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
61 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“A inclusão da possibilidade de trabalho remoto tem mais facilitado do que 

prejudicado o trabalho de gestão”. 

 

“Passamos a ter, desde 2022, por meio do Programa de Gestão, o trabalho remoto para 

servidores, mesclado com o trabalho presencial. Na Pós, essa forma de organização 

do trabalho está funcionando, com resposta satisfatória por parte da servidora. 

Praticamente todo o trabalho relacionado à Secretaria foi digitalizado, permitindo que 

o trabalho remoto ocorra de forma adequada”. 

 

Por fim, 3 (três) respondentes indicaram a escassez/ausência de recursos humanos e 

materiais para o trabalho administrativo.  

 

BLOCO 5: ausência/escassez de recursos humanos e/ou materiais (3 respostas)62. 

 

“As dificuldades que enfrentamos não foram necessariamente ligadas à pandemia, 

mas à aposentadoria da secretária e adaptação da nova funcionária, que depois 

engravidou e teve que se afastar”. 

 

“Muitos equipamentos estragaram-se pela falta do uso e isso tem sido uma dificuldade 

porque não possuímos os recursos para adquirir novos equipamentos”. 

 

“Preocupante para um PPG que não tem um técnico administrativo, tendo em vista 

que ficamos em desvantagem quando as atividades presencias não são realizadas. O 

presencial é uma forma de troca entre os pares para ajuda coletiva”. 

 

SOBRE DISCUSSÃO COLETIVA NO ÂMBITO DA INSTITUIÇÃO  

 

Foi questionado ainda sobre se houve discussão coletiva relacionada ao uso 

de atividades híbridas e/ou remotas no cotidiano da Pós-Graduação/dos Programas e, ainda, 

caso tenha ocorrido, se houve alguma decisão formal no âmbito do Programa ou da 

Universidade63.  

No bloco 1 foram agrupadas as respostas afirmativas, indicando que houve discussão 

para a regulamentação de atividades híbridas e/ou remotas no interior da Universidade. Outras 

Coordenações indicaram que houve discussão, mas a Universidade aguarda posicionamento da 

CAPES. Somente 1 (uma) Coordenação indicou que houve aprovação de aulas híbridas:  

 

62 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
63 Questão 36: “[...] com a melhoria das condições sanitárias, a partir de 2022, o [...] PPG e/ou Universidade 

realizou discussão coletiva relacionada ao uso de atividades híbridas e/ou remotas no cotidiano da Pós-

Graduação/dos Programas?  Se sim, houve, alguma decisão formal no âmbito do Programa ou da Universidade?”  
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BLOCO 1: sim, houve discussão para a regulamentação de atividades híbridas 

e/ou remotas no interior da Universidade (13 respostas) 64. 

 

“Já foram realizados debates no âmbito do Comitê Stricto Sensu, que reúne 

Coordenadores dos Programas de Pós-graduação da Universidade, mas a deliberação 

formal aguarda orientação da CAPES sobre o ensino híbrido. Nos debates realizados, 

a Pró-Reitoria tem se colocado contrária ao formato de disciplinas remotas e, mesmo 

as híbridas, tendo exigido que seja um percentual de, no máximo, 20%. O que já 

ocasionou descontentamento por parte de Coordenadores que defendem o ensino 

remoto e o híbrido”. 

 

“Sim, a Universidade e o Programa realizaram discussões sobre esses dois formatos e 

a decisão formal foi a introdução de mudanças no Regulamento da Pós-graduação 

prevendo regulamentação a esse respeito”. 

 

“Sim, houve discussão com os coordenadores dos PPGs da universidade e 

posteriormente levado ao colegiado. A indicação pela universidade é que a partir da 

Portaria da Capes sobre o ensino híbrido, os PPGs devem inseri-lo, assim como inserir 

nos PPCs dos cursos. No âmbito do nosso PPG esse debate foi iniciado, mas o 

encaminhamento foi aguardar o posicionamento da ABEPSS, pois entendemos que é 

possível desenvolver atividades neste formato, mas a metodologia de ensino híbrido 

ainda é confusa para nós. No âmbito da [universidade] entende-se que as aulas devem 

ser presenciais, mas com inserção de metodologias de ensino híbridas”. 

 

“Sim: houve discussão coletiva dos programas de pós-graduação. Houve decisão legal 

na aprovação de aulas híbridas”. 

 

“Em relação às reuniões do colegiado, votou-se pela modalidade remota e, na 

necessidade, híbrida. No caso das qualificações e defesas, foi assegurada no edital a 

possibilidade das modalidades presencial, remota ou híbrida. No caso dos eventos, 

ficou livre”. 

 

“Muitos debates em nível de Programas, Unidades de Ensino, Câmara de Pós-

Graduação e Conselho Universitário o que resultou [em resolução normativa]. Dispõe 

sobre o desenvolvimento de atividades de ensino síncronas nos cursos presenciais de 

pós-graduação stricto sensu da [universidade]. São 10 artigos desta Resolução, mas 

isto aqui pode ser uma síntese desta decisão: ‘Os Programas de Pós-Graduação (PPGs) 

poderão ofertar até 25% (vinte e cinco por cento) das disciplinas por meio de 

atividades de ensino síncronas em cada período letivo’”. 

 

“Sim. Aguardando decisão da CAPES para realizar formalização no âmbito local”. 

 

“Sim, realizaram alterações para regulamentar o uso das 3 modalidades com limites 

conforme as determinações da Capes”. 

 

“Houve no âmbito da Universidade a regulamentação de atividades remotas ou 

híbridas para o corpo técnico-administrativo”. 

 

“Sim. Elaboração de regulamento para as atividades remota e híbrida”. 

 

“Regulamentação de bancas remotas e aulas, dependendo das condições também 

foram autorizadas a serem remotas”. 

 

 

 

64 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Sim. Houve orientação e Instrução Normativa por parte da Instituição para a 

condução das atividades acadêmicas (aulas), respeitando percentuais presenciais de 

cargas horárias”. 

 

“Têm ocorrido discussões e muitos grupos/cursos têm apoiado as atividades híbridas, 

no nosso caso o grupo é contrário e fazemos o possível para as reuniões, orientações 

e bancas serem presenciais”. 

 

O bloco 2, por sua vez, agrupou as respostas afirmativas, indicando que houve discussão 

na Universidade e a afirmação da presencialidade em todas e/ou na maioria das atividades: 

 

BLOCO 2: afirmação da presencialidade em todas e/ou na maioria das 

atividades (09 respostas) 65. 

 

“O debate foi em torno do retorno presencial para todas as atividades possíveis”. 

 

“Não realizamos, porém houve dos professores e da Instituição 

indicações/recomendações para retomada da presencialidade total. Da parte dos 

alunos, ainda há resistências no retorno dos discentes por residirem em regiões 

distantes da Universidade, bem como de moradores na cidade”. 

 

“Sim, realizamos discussões coletivas nos fóruns da Universidade e do Programa em 

que a grande maioria das atividades: aulas, disciplinas, ATPs, Núcleos de Pesquisa, 

Colegiado, Departamento, Seminários, Palestras, Aulas Inaugurais, Comissões de 

Trabalho são realizadas presencialmente com exceção de algumas bancas que são 

híbridas”. 

 

“Houve a decisão da reitoria e CUV de estabelecer o retorno presencial em 2022, 

obrigatoriamente, essencialmente em sala de aula”. 

 

“Deliberamos o retorno das reuniões de colegiado presenciais. Além disso, não 

permitimos aulas remotas ou híbridas. As demais atividades ainda não foram 

debatidas”. 

 

“Não houve essa discussão institucionalmente. Mas, o PPG definiu a necessidade das 

atividades serem realizadas em sua maioria presencial. Exceto as defesas de 

dissertação”. 

 

“Sim, houve discussões em todas as instâncias da ESS: congregação, conselho 

departamental, reuniões de departamentos, colegiado do PPGSS, com o objetivo de 

se determinar em que situações se optaria pelo modelo remoto e hibrido. Em todas as 

instâncias se reconheceu majoritariamente a necessidade de retomarmos as atividades 

presenciais. Há, entretanto, um debate na [instituição], que envolve o [sindicato], que 

objetiva regular o teletrabalho”.  

 

“Sim, tiveram vários debates tanto na universidade e no campus [...] quanto no nosso 

Programa. A opção foi pela presencialidade plena (100%), além que na 

[universidade/governo federal] tem uma instrução normativa do trabalho docente ser 

presencial”. 

 

 

65 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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“Decidimos, em Colegiado da Pós, manter as reuniões de Colegiado de forma remota. 

Quanto às disciplinas, embora não tenhamos discutido e tirado uma decisão formal 

(enquanto Colegiado), houve uma normativa da Universidade que exigiu o retorno 

presencial”. 

 

No bloco 3 encontram-se as respostas que afirmaram não haver ainda um 

posicionamento institucional, sendo que alguns indicaram discussões iniciais e, outros, 

informaram que a decisão/posicionamento ficou a cargo de cada Programa: 

 

BLOCO 3: sem posicionamento institucional (3 respostas) 66.  

 

“Iniciou discussão no âmbito da Câmara de Pós-Graduação, mas sem nenhuma 

decisão”. 

 

“Houve reuniões e a [Pró-Reitoria] facultou aos PPGs a modalidade de funcionamento 

(presencial, remota ou híbrida)”. 

 

“Sim, todas as instâncias da universidade discutiram isso e a utilização de atividade 

remotas na pós-graduação ficou a cargo de cada programa [...]”.  

 

Os blocos 4 e 5 indicaram que houve e não houve, respectivamente, discussão 

institucional, sem maior detalhamento: 

 

BLOCO 4 : sim, mas não detalhou (2 respostas) 67.  

 

“Sim”. 

 

“Ainda está em processo de discussão”. 

 

 

BLOCO 5 – Não, mas não detalhou (5 respostas) 68.  

 

“Não”. 

 

“Ainda não promoveu reunião específica para o assunto”. 

 

“Não houve um debate formal sobre o assunto”. 

 

“Não”. 

 

“Não”. 

 

66 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
67 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
68 Cada frase entre aspas corresponde a uma resposta, de cada Coordenação.  
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Das Coordenações que afirmaram ter havido discussão institucional sobre as atividades 

acadêmicas no pós-pandemia69, a maioria indicou a participação docente; seguida da 

participação de técnico-administrativos e, por fim, a participação discente.70 Observa-se a 

necessidade de envolver mais o corpo discente das instituições, visto que estes, provavelmente, 

serão os futuros docentes/pesquisadores da Pós-Graduação71 (gráfico 7): 

 

Gráfico 7 – Participantes da discussão institucional sobre atividades multimodais 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

 Por fim, solicitamos sugestões e/ou observações sobre as ações da ABEPSS 

relacionadas ao tema "Atividades multimodais no âmbito da Pós-Graduação em Serviço 

Social", obtendo 19 (dezenove) respostas dissertativas72.  

 

69 Questão 37: “Em caso afirmativo, a questão envolveu: [...]”  
70 Resposta não obrigatória. As Coordenações puderam marcar mais de uma opção. Portanto, não cabe realizar a 

soma, visto que foram permitidas mais de uma resposta por Programa. 
71 Questão 37: “Em caso afirmativo, a questão envolveu: [...]”. 
72 Questão 38: “Caso tenha alguma sugestão e/ou observação sobre as ações da ABEPSS relacionadas ao tema 

“Atividades multimodais no âmbito da Pós-Graduação em Serviço Social, registre sua contribuição”. O 

preenchimento de tal resposta não era obrigatório. Por isso, não obtivemos respostas das 32 (trinta e duas) 

Coordenações.   

24

17

19

Docentes

Discentes

Técnico-Administrativos
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No bloco 1, com 12 (doze) respostas, as Coordenações demandaram mais discussão (por 

meio de reuniões, oficinas) e/ou posicionamento da ABEPSS que oriente os Programas:  

 

BLOCO 1: mais discussão e/ou posicionamento da ABEPSS (12 respostas).  

 

“Reunião com os PPGs para aprofundamento dessa discussão e uma nota de 

posicionamento da ABEPSS, pois seremos avaliados pela Capes pela inserção dessa 

metodologia nos PPGs”. 

 

“Criar estratégias para uma ampla discussão entre docentes e docentes sobre o ensino 

híbrido, tendo em vista subsidiar elementos para a avaliação da viabilidade ou não do 

ensino híbrido na Pós-Graduação em Serviço Social na [instituição]”. 

 

“É preciso debater amplamente o tema entre docentes e discentes, avaliar com eles as 

aulas e adensar as discussões do colegiado, mais amplas sobre a realidade dos alunos 

e das aulas, buscando entender como se renovam os métodos. Não se sabe ainda como 

didaticamente garantir uma boa avaliação das aulas no período pós-pandemia. São 

novas gerações totalmente informatizadas e com acesso a tecnologias que terceirizam 

processos que exigem liberdade de criar”. 

 

“Intensificar e ampliar o debate acerca desta questão (realizando oficinas)”. 

 

“ABEPSS tem que debater as atividades multimodais e as suas implicações para a 

formação. São muitos os desafios!” 

 

“Propor para a UFAS um texto orientador com diretrizes para as Atividades 

multimodais no âmbito da Pós-Graduação em Serviço Social – diretrizes para o 

ensino, as orientações, para os eventos, para pesquisa e extensão. Vale observar que 

parte dos discentes (pequena, mas representativa) por vezes reivindicam (apelam) por 

disciplinas remotas em períodos de chuva ou problemas no trânsito, outras vezes para 

reduzir custos de deslocamentos, para não precisarem pedir (ou por não conseguirem) 

afastamento do trabalho. Na pandemia chegavam a assistir as aulas nos ambientes de 

trabalho e penso que se abrirmos esta possibilidade isso continuará a ocorrer. Na 

[universidade] o ensino na Pós-Graduação é presencial, mas estas demandas se 

apresentam. O teletrabalho administrativo (secretarias) tem provocado um 

esvaziamento institucional das universidades e das dinâmicas dos PPGs e por sua vez 

aumentando o trabalho docente”.  

 

“As atividades realizadas durante a pandemia, embora tenham causado muitas 

dificuldades, serviram para agregar experiência com o uso das plataformas na 

realização de algumas ações. Mas é importante perceber que as atividades na 

modalidade presencial são imensamente mais ricas, nada poderá substituí-las. As 

ações da ABEPSS relacionadas às atividades multimodais são imprescindíveis para 

que possamos ter os argumentos necessários em defesa da hegemonia das atividades 

presenciais, reconhecendo a importância das demais modalidades para acrescentar 

qualidade ao desenvolvimento dos PPGs”. 

 

“Parabenizo a iniciativa da ABEPSS e as contribuições que esta pesquisa possa 

apresentar para o desenvolvimento das Pós-Graduações na área de Serviço Social”. 

 

“Importante essa discussão da ABEPSS sobre ensino híbrido e uma tomada e/ou 

consolidação da posição da ABEPSS sobre a hibridização na pós-graduação mediada 

por EaD”. 
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“Aprofundar a discussão sobre a Pós-Graduação híbrida. Manter vivo o tema durante 

a gestão”. 

 

“Impotência de ampliar o debate sobre o assunto”. 

 

“A sugestão é investirmos mais nas discussões do ensino superior, especialmente no 

trato das ações afirmativas e de uma política de assistência estudantil! Acredito que 

temos que dar mais atenção nos critérios de avaliação dos PPGs junto à CAPES”.  

 

Em seguida, no bloco 2, foram identificadas 5 (cinco) respostas com a reafirmação da 

presencialidade, especialmente em sala de aula, considerando algumas exceções:  

 

BLOCO 2: Reafirmar o ensino presencial, ainda que considerando exceções (5 

respostas): 

 

“Entendo esta pesquisa da maior importância, assim como as discussões permanentes 

no sentido de reafirmar o ensino presencial com algumas exceções”. 

 

“Aulas sempre presenciais e bancas, eventos científicos e reuniões de Colegiado 

podendo ser presenciais, remotas ou híbridas”. 

 

“Somos contrários à hibridização do ensino, contudo dada a escassez de recursos 

realizamos bancas em formato remoto ou híbrida”. 

 

“Quero registrar que sou contra aulas de pós-graduação stricto sensu de forma remota, 

mas acredito que reuniões podem acontecer no formato online, por conta dos motivos 

já explicitados acima”. 

 

“Entendo que algumas atividades nas Universidades se manterão de forma remota 

(como reuniões, Colegiados, orientações, lives/palestras, reuniões de Núcleos, bancas, 

dentre outras). Contudo, entendo ser fundamental discutir/problematizar, de forma 

coletiva, sobre a formação discente (em aulas/disciplinas, especialmente) ocorrer de 

forma remota. As disciplinas, a meu ver, podem ser ministradas de forma remota em 

situações, por exemplo, de internacionalização (uma disciplina ministrada por 

docentes de universidades de outros países em conjunto com docentes do PPG), o que 

é um ganho para o Programa. Contudo, as disciplinas obrigatórias na formação de 

Mestres e Doutores precisam ser ministradas de forma presencial, pois já avaliamos, 

após a pandemia, todos os prejuízos pedagógicos decorrentes das aulas ministradas 

remotamente (câmeras fechadas, pouca participação discente, prejuízos na relação 

dialógica entre discentes e docentes)”. 

 

No bloco 3, indicou-se a necessidade de incorporar o uso das TICs de forma crítica, de 

modo a fortalecer os Programas na área, tendo em vista: 
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BLOCO 3: incorporar o uso das TICs de forma crítica, para fortalecer os 

Programas (1 resposta). 

 

“Que as tecnologias da informação e comunicação possam ser apropriadas como 

estratégia para ampliar a visibilidade e as articulações interinstitucionais dos 

Programas, desde que com o devido cuidado para que estas não sejam utilizadas para 

naturalizar a falta de investimentos públicos (enfraquecendo a nossa luta histórica). 

Tampouco, seja utilizada para legitimar o ensino híbrido, como se este não estivesse 

nenhuma relação com a precarização do ensino superior e com as condições de 

trabalho docente”. 

 

Já no bloco 4, constatou-se que a demanda pelo ensino híbrido será crescente e balizará 

as avaliações da CAPES, considerando:  

 

BLOCO 4: Demanda pelo ensino híbrido e/ou remoto será crescente e balizará a 

Quadrienal (1 resposta). 

 

“Acredito que com as normativas e documentos da Capes sobre o ensino híbrido e 

ou/remoto, será um ponto a ser debatido nos cursos, já que tais demandas serão 

crescentes para 2024/1. Tais aspectos também deverão balizar a avaliação 

quadrienal”. 

 

3. BREVES CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Inicialmente, ressalte-se que o número de participantes da pesquisa (88,9%) representa 

alta adesão e compromisso dos Programas com a discussão do tema. É necessário pontuar, pois, 

que a participação dos Programas na pesquisa – por meio de suas Coordenações – representa 

um esforço coletivo de construir diagnósticos e estratégias para afirmação da direção social da 

profissão no âmbito da formação, considerando especialmente o momento complexo pós-

pandemia e todos os desafios que nos foram colocados desde então.  

Outrossim, cabe-nos aqui uma breve síntese dos achados da pesquisa: 

(i) No que diz respeito às disciplinas, constata-se a prevalência do retorno às 

atividades presenciais. As Coordenações apontaram dificuldades na retomada 

inicial dos estudantes à sala de aula, considerando o longo tempo de afastamento. 

Por outro lado, também foi considerado que a modalidade presencial foi potente, 

tendo em vista a possibilidade do debate e da construção de aprendizado 

coletivo. 
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(ii) Sobre o funcionamento dos Núcleos de Pesquisa e Extensão, a maioria indicou 

que os Núcleos vêm adotando pari passu o formato de funcionamento presencial 

e híbrido e, com menor frequência, o formato remoto. Ou seja, os Núcleos 

mantiveram, como “herança” da pandemia, formatos remoto e híbrido, 

aumentando a interlocução nacional e internacional.   

(iii) A mesma dinâmica ocorreu com o funcionamento das bancas, que foram 

mantidas, também, no formato remoto no pós-pandemia, indicando-se a 

possibilidade de maior interlocução com pesquisadores nacionais e 

internacionais. As Coordenações pontuaram que as bancas permanecem sendo 

realizadas nos distintos formatos, favorecendo a participação de pesquisadores 

externos.  

(iv) Quanto às reuniões e realização de eventos acadêmicos, salientou-se que tais 

atividades vêm sendo realizadas nos 3 (três) formatos: presencial, remoto e/ou 

híbrido, afirmando, também, que a pandemia trouxe tal necessidade e, no pós-

pandemia, os Programas permaneceram com tais formatos. 

(v) No que se refere ao atendimento administrativo, a maioria indicou o atendimento 

presencial como prevalente, mas também apontou o uso de outras formas de 

atendimento (e-mail, Whatsapp) com vistas à agilização do atendimento.   

(vi) Por fim, quanto à discussão coletiva relacionada ao uso de atividades híbridas 

e/ou remotas no cotidiano da Pós-Graduação/dos Programas, a maioria informou 

que houve discussão para a regulamentação de atividades híbridas e/ou remotas 

no interior da Universidade.  

Compreendemos que o presente trabalho se constitui como um esforço, ainda que 

inicial, de conhecer como os Programas vêm respondendo aos desafios pós-pandemia, 

considerando, ainda, a preocupação com a qualidade do processo formativo de novos Mestres 

e Doutores.  

Um aspecto que nos chamou a atenção, foi que nenhuma Coordenação fez referência ao 

ensino remoto no pós-pandemia, o que traduz a preocupação da área com a qualidade do 

processo de formação relacionado à necessária relação pedagógica pautada na 

presencialidade.73 Por outro lado, apreende-se que os Programas introjetaram atividades 

 

73 Cf. Saviani (2023), sobre a presencialidade na educação superior. 
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acadêmicas – tais e quais, eventos, reuniões, bancas - que foram forçosamente realizadas no 

contexto pandêmico, mas que, ao seu findar, perceberam possibilidades, especialmente no que 

concerne à interlocução relacionada à pesquisa, nacional e internacional.  

Contudo, cabe-nos provocar o debate sobre tal introjeção, de forma crítica, mas sem 

rejeitar, por si só, tais práticas acadêmicas. Decerto, o uso das TICs nas atividades de pesquisa, 

bancas, eventos, dentre outras, constitui uma possibilidade de alargamento do círculo de diálogo 

entre pesquisadores e grupos de fora da localidade onde a mesma se realiza, o que traz ganhos 

importantes para a troca de conhecimento e organização de parcerias nacionais e internacionais. 

Esta prática, porém, tem sido apontada pelas universidades como estratégia para reduzir custos, 

sem problematizar o ajuste fiscal e a contenção dos investimentos na educação. Entretanto, vale 

considerar que a perda da presencialidade também implica limitações ao diálogo e à fluidez das 

trocas de ideias que o contato presencial permite, limitando o conhecimento da realidade dos 

sujeitos envolvidos e a formação de vínculos. Mas, sobretudo, trata-se de evitar uma análise 

endógena à área, considerando fundamentalmente o perfil de expansão da educação superior 

brasileira, dominado pelo setor privado-mercantil, concentrado em conglomerados que 

exploram a educação como mercadoria, concentram capital na Bolsa de Valores e, ainda, que 

se utilizam do EaD como estratégia de expansão e valorização do capital. 

A crescente mercantilização e precarização do ensino, pois, tem sido objeto de crítica e 

de contestação dos profissionais da educação e de estudantes que, por meio de mobilizações, 

greves, ocupações, etc. vêm denunciando o projeto do capital para a educação, seu caráter 

instrumental e alienante, caudatário da neutralidade técnica e de uma formação voltada 

exclusivamente para o mercado, pautada na “pedagogia das competências”74. A ABEPSS, 

juntamente com o conjunto CFESS/CRESS e a Executiva Nacional de Estudantes de Serviço 

Social (ENESSO), tem se somado a esse movimento na defesa de uma educação de qualidade, 

crítica e emancipatória como um direito social inalienável. Além disso, as entidades têm 

reiterado a incompatibilidade entre Ensino a Distância (EaD) e o projeto ético-político da 

profissão75. Por meio de documentos, lives e nos eventos da área, as entidades assumem uma 

crítica dura às diversas formas de aligeiramento e precarização da formação profissional e 

reiteram o seu compromisso com a formação de qualidade. 

 

74 Sobre a Pedagogia das Competências, cf. livro de Ramos (2001) e, ainda, Frigotto (2015).   
75 Cf. ABEPSS (2011), além dos documentos produzidos em conjunto pelas entidades da categoria: 

CFESS/ABEPSS/ENESSO (2010 e 2014).  
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A conjuntura do país pós-pandemia, especialmente no terceiro governo Lula, é marcada 

pela intensa pressão da burguesia sobre o fundo público e tem se movido a partir de uma lógica 

paradoxal em relação às universidades públicas e à Pós-Graduação: de um lado, eleva o valor 

das bolsas de pesquisa em todos os níveis,76 repõe parte do orçamento das instituições 

federais,77 além de instituir a Política Nacional de Assistência Estudantil, com a novidade de 

incluir – ainda que com limites78 - discentes de Pós-Graduação (Brasil, 2024); de outro, efetua 

o contingenciamento de recursos da educação, afetando duramente as universidades e institutos 

federais, além de órgãos de pesquisa como o CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico), o que impactará, certamente, o financiamento da pesquisa científica.   

Decerto, neste contexto que combina austeridade financeira e ofensiva das corporações 

ligadas à educação na busca por construção de um consenso voltado à implementação de um 

novo modelo de ensino, mais barato, mais adequado às necessidades do mercado, de natureza 

instrumental e acrítica, a ABEPSS assume a tarefa de pautar o debate sobre o tema, com a 

finalidade de acumular conhecimento crítico e fortalecer as necessárias resistências que pautam 

a ação do Serviço Social e suas entidades. O reconhecimento da realidade dos Programas de 

Pós-Graduação no uso das TICs são, portanto, o ponto de partida de um debate que, esperamos, 

seja profícuo e indicativo do fortalecimento da luta por uma formação de qualidade como parte 

da afirmação da direção social crítica que pauta o Serviço Social brasileiro79. 

 

76 Cf. Governo Federal anuncia reajuste de bolsas do CNPq e da CAPES. Disponível em: 

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/governo-federal-anuncia-reajuste-de-bolsas-do-

cnpq-e-da 

capes#:~:text=O%20aumento%20das%20bolsas%20ser%C3%A1,para%20a%20inicia%C3%A7%C3%A3o%20

cient%C3%ADfica%20junior.  Acesso em: 04 out. 2024.  
77 Sobre as dificuldades orçamentárias, cf. entrevista da presidenta da Associação Nacional dos Dirigentes das 

Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES): “Presidente da Andifes: universidades não têm verba para 

fechar o ano”. Disponível em: https://www.andifes.org.br/2024/06/06/presidente-da-andifes-universidades-nao-

tem-verba-para-fechar-o-ano/. Acesso em: 04 out. 2024.  
78 Sem dúvida, a aprovação da lei n. 14.914 (Brasil, 2024), que institui a Política Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES) é de extrema importância, visto que a PNAES se tornou lei, deixando de ser somente programa de 

governo (Brasil, 2010). Contudo, no que se refere ao atendimento a discentes de Pós-Graduação, ainda apresenta 

limites, visto que não coloca como parte do público-alvo, como direito, os discentes de Pós-Graduação, mas, 

somente se houver recursos orçamentários, conforme o capítulo 1, § 2º: “Se houver disponibilidade de recursos 

orçamentários, a PNAES poderá atender ainda: I - estudantes matriculados em programas presenciais de mestrado 

e de doutorado das instituições referidas no § 1º deste artigo” (Brasil, 2024, s/p).     
79 No momento da elaboração deste texto, a discussão sobre esta proposição no âmbito da Pós-Graduação brasileira 

ganha materialidade, além das mencionadas iniciativas, na formação de um Grupo de Trabalho (GT) na CAPES, 

cuja incumbência é “[...] formular diretrizes para o funcionamento do ensino mediado pelo uso de tecnologias nos 

Programas de Pós-Graduação (PPG) stricto sensu, conhecido como híbrido”.  Carlos Caramori, coordenador do 

grupo, afirmou que a educação a distância pode oferecer ensino de qualidade em todo Brasil e o “[...] modelo 

híbrido pode ser a garantia para que isso aconteça com todas as ferramentas e tecnologias possíveis” (idem, 

ibidem), o que demonstra a disposição do governo e dos gestores educacionais em dar forma e expressão objetiva 

a este projeto. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/grupo-de-trabalho-da-inicio-ao-

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/governo-federal-anuncia-reajuste-de-bolsas-do-cnpq-e-da%20capes#:~:text=O%20aumento%20das%20bolsas%20ser%C3%A1,para%20a%20inicia%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20junior
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/governo-federal-anuncia-reajuste-de-bolsas-do-cnpq-e-da%20capes#:~:text=O%20aumento%20das%20bolsas%20ser%C3%A1,para%20a%20inicia%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20junior
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/governo-federal-anuncia-reajuste-de-bolsas-do-cnpq-e-da%20capes#:~:text=O%20aumento%20das%20bolsas%20ser%C3%A1,para%20a%20inicia%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20junior
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/noticias/cnpq-em-acao/governo-federal-anuncia-reajuste-de-bolsas-do-cnpq-e-da%20capes#:~:text=O%20aumento%20das%20bolsas%20ser%C3%A1,para%20a%20inicia%C3%A7%C3%A3o%20cient%C3%ADfica%20junior
https://www.andifes.org.br/2024/06/06/presidente-da-andifes-universidades-nao-tem-verba-para-fechar-o-ano/
https://www.andifes.org.br/2024/06/06/presidente-da-andifes-universidades-nao-tem-verba-para-fechar-o-ano/
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/grupo-de-trabalho-da-inicio-ao-debate-sobre-ensino-hibrido
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Frente aos inúmeros desafios que a Pós-Graduação brasileira enfrenta na atual 

conjuntura, em especial as Humanidades, a ABEPSS, sem refutar o uso de TICs como suporte 

ao pleno desenvolvimento dos Programas, reitera a importância da presencialidade como 

condição intransponível para uma formação de qualidade. Ao mesmo tempo, destaca a 

importância da área estar atenta às proposições voltadas à generalização do uso das TICs como 

mediação do processo de ensino-aprendizagem, alertando para a incontornável necessidade do 

debate sobre os seus  fundamentos, em estreita relação com a realidade concreta: o 

subfinanciamento da educação como traço estrutural do capitalismo dependente brasileiro 

(Leher, 2019; Macário e Reis, 2020), das desigualdades regionais e intra-regionais que 

estruturam a Pós-Graduação no Brasil (Guimarães; Brito; Santos, 2024) e a particularidade do 

Serviço Social enquanto área do conhecimento80.  
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